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	“O futuro de hoje é o passado de amanhã e, quando já não estivermos vivos para defender com unhas e dentes as nossas obras, elas terão de comparecer sozinhas diante do tribunal do mundo”.

	(Cecília Meireles, Escolha o seu sonho)
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A ROSA ÍGNEA

	 

	 

	Um silêncio perturbador adentra pela janela. 

	Venta na cortina e o quarto está escurecido.

	Apagara-se a vela que iluminava a face pálida,

	Sem vida, daquela mulher de olhos castanhos,

	Olhos sem mais nenhum brilho... vidrados.

	E o vento sopra agora mais forte,

	Abrindo e fechando violentamente

	As folhas da janela da velha cabana isolada.

	Parece-se ouvir um soluçar trêmulo,

	Um frêmito de asas na escuridão,

	Um soluçar desesperado a léguas de distância,

	Alguém a lamentar-se...

	 

	Súbito, tudo silencia: o vento, a janela, o soluçar...

	Um fósforo é riscado,

	Iluminando a face pálida da mulher de olhos castanhos,

	Sem brilho... parados, arregalados.

	Ouve-se agora um lento pulsar,

	Como se algo se arrastasse pelo chão.

	Lembra lobo faminto em busca de sua presa,

	Ou apenas um verme...

	Nada, contudo, se vê,

	Nada mais há ali além da escuridão fora do halo fosfóreo.

	 

	Que segredos guardariam aqueles olhos arregalados? 

	Quem teria apagado a sua chama?

	O pulsar parece vir do peito daquela mulher imóvel.

	Em uma de suas mãos repousa uma rosa-rubra

	E na outra a caixa de fósforos vazia.

	Acordara de seu sono profundo e reacendera a vela?

	 

	(...)

	 

	Um homem inteiro de branco,

	Exceto por sua capa negra encharcada pela chuva,

	Surge defronte à cabana.

	Entra calmo. Segue para o quarto onde a mulher jaz.

	Ajoelha-se ao lado do leito e,

	Sereno, passa a mão por seus cabelos negros:

	 

	"Fecha teus olhos! É tarde. A manhã está longe.

	Fecha teus olhos e descansa... Voltarei aqui de novo.

	Voltarei sempre".

	 

	Em um gesto rápido fecha os olhos da mulher imóvel

	E cerra seus lábios ainda gelados.

	Tranca a janela, encosta a porta do quarto

	E desaparece na escuridão da noite...

	 

	Na manhã seguinte, a vela já se apagara.

	A mulher permanece inerte em seu leito final.

	Não se ouve mais qualquer pulsar,

	Só a caixa de fósforo continua ali, vazia,

	E a rosa gálica já murcha em sua mão.

	 

	E à noite o homem de branco retorna.

	Empurra a porta devagar. Entra outra vez no quarto.

	Ajoelha-se novamente e chora,

	Os olhos da mulher agora ocultos, escondidos em si.

	 

	O homem toma a sua mão.

	Suavemente acaricia seus longos dedos aduncos.

